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A normalização dos carros de anestesia desempenha um pa-
pel crucial na eficiência do acesso a materiais e equipamen-
tos, e na redução da probabilidade de erros, contribuindo 
significativamente para a segurança dos doentes e melhores 
resultados clínicos. A uniformidade na organização destes 
carros, em diferentes locais de atividade clínica, promove um 
acesso eficaz aos materiais/equipamento necessários, crucial 
em momentos críticos e emergências.1,2 
Com base nessa premissa, em 2018, a Sociedade Portuguesa 
de Anestesiologia (SPA) e a Associação dos Enfermeiros de 
Sala de Operações Portugueses (AESOP) estabeleceram re-
comendações para a uniformização dos carros de anestesia a 
nível nacional. Para avaliar a adesão a essas diretrizes, a SPA 
conduziu um inquérito aos Diretores de Serviço de todos os 
Departamentos de Anestesiologia dos hospitais do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) português.3

Foi enviado um formulário por e-mail aos 55 Departamentos 
de Anestesiologia de todas as regiões do país (Norte, Centro, 
Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo, Algarve e Regiões Autóno-
mas). O questionário abordou temas como o conhecimento 
das “Recomendações para a Normalização de um Carro de 
Anestesia”, a utilização e organização dos carros de anestesia 
com base nessas recomendações, as localizações em que são 
utilizados, e os motivos para eventuais divergências. Foi, ain-
da, questionada a relevância da padronização para a prática 
anestésica.
Obtiveram-se 15 respostas, refletindo 27% de todos os De-
partamentos de Anestesiologia. Todos os Diretores de Ser-
viço confirmaram ter conhecimento das recomendações da 

SPA/AESOP. Todos relataram utilizar carros de anestesia, 
sendo a sua utilização de 100% no bloco operatório e 80% em 
anestesia fora do bloco operatório (AFBO). 
Cerca de 20% dos carros de anestesia não estavam em total 
conformidade com as recomendações da SPA/AESOP. Os 
motivos citados incluíram falta de tempo para organização 
ou manutenção dos carros (75%), restrições institucionais, 
resistência dos profissionais de saúde e insuficiência de car-
ros disponíveis.
Pelas suas características especificas, a AFBO representa um 
desafio significativo: realização em locais remotos, recursos li-
mitados, doentes com múltiplas comorbilidades e procedimen-
tos complexos. A literatura refere que a falta de familiaridade 
da equipa com protocolos de anestesia pode comprometer a 
comunicação e a eficiência em situações críticas.4 A utilização 
de carros de anestesia, padronizados e organizados, na AFBO é 
tão vital quanto no bloco operatório.
Todos os respondentes reconheceram o impacto positivo da 
normalização dos carros de anestesia na organização do tra-
balho e na prática clínica. Contudo, barreiras institucionais 
e logísticas continuam a ser os principais entraves à adesão 
completa. Estas dificuldades são corroboradas pela literatura, 
que destaca as limitações organizacionais e de recursos como 
desafios frequentes na implementação de estratégias de pa-
dronização em saúde.5

A normalização dos carros de anestesia é um passo funda-
mental para a melhoria da segurança e eficiência dos cui-
dados anestésicos, tanto no bloco operatório quanto fora 
dele. Este inquérito demonstrou que, embora a adesão às 
recomendações seja elevada, ainda existem barreiras institu-
cionais e logísticas que dificultam a implementação total da 
padronização. Superar esses desafios requer um esforço con-
junto entre Diretores de Serviço, equipas de anestesiologia e 
gestores hospitalares, com vista a uniformizar as práticas e, 
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consequentemente, alcançar maior segurança para os doen-
tes, melhorando os resultados clínicos. 
A padronização dos carros de anestesia deve ser reconhe-
cida não apenas como uma recomendação, mas como uma 
prioridade estratégica para o progresso contínuo da prática 
anestésica e da segurança do doente.
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